
Dia Nacional da Luta Antimanicomial 
será lembrado com palestra

Faest Uniserra

PRAÇA DA BÍBLIA

Niltinho pede retirada de 
dependentes químicos

Campanha Faça Bonito 
segue com passeata hoje

ABUSO E EXPLORAÇÃO INFANTIL

Hoje dia 18 de maio, 
é  Dia Nacional da Luta 
Antimanicomial,  que  
completa  30 anos.

A data é lembrada 
por marcar a luta por 
um atendimento huma-
nizado, de cuidados e 
atenção, vistos que há 
anos atrás, pessoas eram 
amontoadas em locais 
que diziam realizar o 
tratamento, mas a rea-
lidade era exatamente 
contrária. Levando em 
conta, data tão rele-
vante, a Faest Uniserra 
realiza às 19 horas de 
hoje, uma palestra so-
bre o tema, voltada aos 
acadêmicos de Psicolo-

gia, quando a Psicóloga, 
Thereza Erika falará do 
assunto que terá o títu-
lo: “Nem corações, nem 
mentes manicomiais. 
Por uma sociedade sem 
manicômios”. “A psico-
logia é uma das profis-
sões protagonizadoras 
na luta antimanicomial, 
daí dentre outras coi-
sas, falar da importância 
de se abordar o assunto 
junto a estudantes de 
psicologia. Falar sobre 
o ser humano, sobre as 
políticas públicas, em 
especial sobre as polí-
ticas de saúde, sobre as 
minorias segregadas so-
cialmente, sobre as difi-
culdades para efetividade 
da reforma psiquiátrica, 
entre outros, são temas 
atuais relacionados à luta 
antimanicomial”, destaca 

a profissional. 
Segundo a Psicólo-

ga, a data  é de suma 
importância e deve ser 
lembrada como fruto de 
uma grande conquista. “A 
data, de muita relevância 
social, marca a existência 
de um movimento que 
lutou e luta por um aten-
dimento humanizado 
para as pessoas que so-
frem de transtornos men-
tais. Hoje, após tramitar 
por aproximadamente 
20 anos, existe uma lei 
que proíbe a abertura e o 
funcionamento de mani-
cômios”, explica, ao sa-
lientar que graças a luta, 
os manicômios foram 
substituídos, por outros 
serviços previstos na po-
lítica de saúde mental, 
como os CAPS. “Houve 
a conquista, no entanto, 

há ainda uma herança 
sociocultural muito forte 
do manicômio na socie-

dade - modos de pensar 
e agir manicomiais, por-
tanto a informação é o 

caminho para derrubar 
de vez os entraves ainda 
existentes”, finalizou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A data é lembrada todos os anos buscando alertar e encorajar as denúncias

Com o objetivo de 
mobilizar a sociedade 
brasileira e convocá-la 
para o engajamento con-
tra a violação dos direi-
tos sexuais de crianças 
e adolescentes, 18 de 
maio foi estabelecido 
como o Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescen-
tes. A data é lembrada 
todos os anos buscando 
alertar e encorajar as 
denúncias, que nessa 
época tendem a aumen-
tar consideravelmente. 
“O combate ao abuso e 
a exploração sexual é 
um trabalho constante 

da secretaria de assis-
tência social com o con-
selho dos direitos da 
criança e do adolescen-
te. Mas essa semana em 
se tratando de um fato 
acontecido com a menor 
Araceli nós enfatizare-
mos as ações no combate 
ao abuso e a exploração 
de crianças e adolescen-
tes”, disse o Presidente 
do Conselho Municipal 
da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA), Rodrigo 
Rafael Alves da Costa.

 Segundo o presiden-
te, durante toda a sema-
na as ações serão inten-
sificadas com palestras, 
nas escolas e inclusive 
no Distrito de Progresso 
e São Joaquim do Boxe. 
“Precisamos levar infor-
mações a todos sobre o 

assunto que é grave. Por 
isso, estaremos nessa se-
mana divulgando a flor 
símbolo da campanha, 
que representa a inocên-
cia da criança, levantan-
do essa necessidade, das 
pessoas não omitirem 
essas informações à polí-
cia, aos conselhos tutela-
res para que o abuso seja 
combatido em toda a sua 
íntegra”, completou.

A próxima ação acon-
tece hoje, quando será 
realizada uma passeata 
e Pit Stop, às 7:30 horas, 
com início em frente da 
Antiga Prefeitura, onde 
acontecerão fixação de 
flores de EVA  e planta-
ção de margaridas nos 
canteiros em frente à Pra-
ça da Bíblia, bem como, 
entrega de folders e flor 

(símbolo da campanha).
No dia 19, amanhã,  

serão realizadas as pa-
lestras nas escolas Fausto 
Masson e Jonas Lopes, 
no período matutino. 
No período vespertino 
as atividades se inten-
sificarão no Tangará 
Shopping Center, com 
entrega de folders. “Vai 
ser uma atividade bem 
legal e estamos com 
expectativa de receber 
cerca de 100 crianças. 
Queremos ainda pedir 
e encorajar a popula-
ção a denunciar, pois a 
identidade é preservada 
e uma vida será salva”, 
pontua o presidente.

O lançamento da 
campanha em Tangará 
da Serra aconteceu no 
dia 15 de maio.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A data é lembrada por marcar a luta por um atendimento humanizado

Nilton Dalla Pria 
(PMDB) solicitou da Se-
cretaria Municipal de 
Assistência Social a or-
ganização de uma mobi-
lização em conjunto com 
o Grupo de Gestão Inte-
grada (GGI) e a Polícia 
Militar para a retirada de 
dependentes químicos 
que estão ocupando a 
Praça da Bíblia. Segundo 
o parlamentar, o grupo 
tem tirado o sossego de 
comerciantes dos arre-
dores e, principalmente, 
da população que diaria-
mente utiliza a praça.

“Não tem condições 
das pessoas ficarem em 
paz. Fiz a indicação na 
sessão passada e peço 
ao secretário Aguinal-
do Garrido que, junto 
a Polícia Militar e GGI, 
tome providências. Os 
dependentes químicos 
migraram da Praça dos 
Pioneiros e agora estão 

na Praça da Bíblia”, con-
tou o vereador Niltinho 
do Lanche.

Na avaliação do ve-
reador, o poder público 
municipal tem plenas 
condições de organizar 
uma resposta efetiva 
ao problema, inclusive 
analisando caso a caso 
e viabilizando o conta-
to dessas pessoas com 
seus familiares. A medi-
da, avalia Niltinho, pode 
resultar até mesmo na 
recuperação dessas pes-
soas. “Secretário Agui-
naldo Garrido, eu espero 
uma resposta urgente 
pra essa situação, para a 
retirada dos dependen-
tes químicos que estão 
na praça”, afirmou Nilti-
nho ao alertar que o pro-
blema pode ter conseqü-
ências piores na medida 
em que aumentam os 
conflitos entre os tran-
seuntes, que utilizam as 
instituições financeiras 
instaladas no entorno da 
Praça da Bíblia, e os de-
pendentes químicos. 

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

Niltinho: “Não tem condições das pessoas ficarem em paz”
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